


O Eu em Cubos 

 

 


[image: Image 1]

 

 

O Eu em Cubos

 

Contos Terapêuticos

 

 

 

 

Ewandro Magalhães

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Copyright © 2003-2025 Ewandro Magalhaes Todos os direitos reservados. Este livro não poderá ser reproduzido, no todo  ou  em  parte,  ou  usado  para  qualquer  fim,  sem  o  consentimento expresso, por escrito, do autor, com exceção de pequenas citações para fins de resenha.

Imagem da capa:

Enfant et femme dans un interieur

Paul Mathey

Óleo sobre tela

Museu d’Orsay, Paris

 

 

ISBN: 979-8-89587-238-3

 

Publicado por Magellanic Press

New York, NY

 

theboothmate@gmail.com  

www.theboothmate.com 

 


4



 

 

 

A meu pai, que me prometeu.

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Este livro é uma intenção —só Deus pode conhecer-lhe o valor. Pouco me importa o juízo dos homens. 

Amanhã ele desaparecerá como as folhas arrebatadas pelo vento, como cerrações da alvorada aos primeiros raios do sol. 

Mas a intenção ficará, porque é filha dos mais sublimes sentimentos humanos —o amor e a gratidão. 

Se o coração produzisse epopéias, estas páginas seriam uma Ilíada, mas a inteligência raras vezes corresponde à vontade, e o espírito, preso à sua contingência, tortura-se debalde em busca do impossível Aceite estes cantos como eles são. O talento que os ditou é mesquinho, mas a intenção é imaculada e brilhante como um raio da Divindade. 

Fagundes Varella 

 

 



 

Antes de começar

 

Sob o facho retrovisor de meu sabre de luz não há monstros,  não  há  vilões,  não  há  inimigos.

Tampouco existem heróis.

 

m dia, quando brincava sozinho na sala de casa uma moeda  entalou  na  minha  garganta.  Na  eternidade U daqueles poucos instantes, esperei em pânico que viessem me resgatar.

O  socorro  custou  uns  dez  ou  quinze  segundos.  Deu tempo  de  sentir  muita  coisa  ruim.  Não  senti  a  vida  sendo espremida pra fora de mim nem qualquer elaboração consciente pelo que deixava incompleto. Eu era só uma criança de três anos e não tinha nem começado. O filme da vida, que geralmente se espera ver com detalhes em momentos assim, ainda era apenas um trailer, a promessa de uma pré-estréia. A única cena digna de reprise ainda estava sendo vivida.

Mas  sei  que  o  que  senti  foi  muito  ruim.  Um  medo avassalador,  paralisante,  instintivo,  a  resposta  de  uma  criança diante  da  sombra  da  morte  e  de  coisas  que  não  conhece:  a solidão,  o  desamparo,  a  iminência  de  um  retorno  à inconsciência da qual há pouco escapou.

Anos  mais  tarde,  outro  episódio  marcaria  minha infância  com  emoção  diferente  e  igual  impacto.  Eu  devia  ter cinco ou seis anos e um medo danado do escuro. Com o apagar das  luzes  eu  adentrava  um  mundo  paralelo,  penumbroso,  de

 



mistérios  indizíveis.  Fantasiava  monstros  e  perseguições, inimigos terríveis de quem me refugiava cheio de arrepios sob as cobertas da cama, um cágado cagão a afundar a cabeça nos ombros, para ver o mundo pela fenda de seu casco chato.

Esses medos povoaram as noites dos pequenos anos da infância e aos poucos deixaram o quarto. Já tomavam a sala, o alpendre, o portão e qualquer outro espaço onde escasseasse a luminosidade. Bastava estar escuro. Até que um dia ganhei uma lanterna e descobri que podia matar, com doses mínimas de luz, qualquer  habitante  desse  mundo  trevoso  que  eu  sem  querer invadia ao cruzar o quintal arborizado de casa ou pela falta de um poste na rua sem sol.

Olhando  pra  trás  hoje,  agora  que  o  filme  já  avança  a mais da metade da fita, e quando há tantas cenas a reprisar e censurar, é curioso perceber quanto do script foi improvisado em torno dessas duas cenas simples. Mais curioso é perceber a presença de um coadjuvante experiente, em quem passei a me espelhar  por  sua  representação  impecável  de  papéis  distintos com  igual  desenvoltura.  Na  primeira  cena,  faz  o  herói hollywoodiano que chega e livra da morte, arrebata nos braços, inverte e sacode o mundo, pendura pelos pés, soca as costas e faz  girar  na  marra  a  moeda  que  tapava  a  goela.  No  episódio seguinte, é um mestre sensível, professor, mentor, que toma o discípulo  pela  mão  e  lhe  transmite  o  poder  e  a  luz  da  razão, dissipando escuridão em cores, revelando o enchimento mal-acabado, o ferro tosco que fazia tão assustadores os monstros no escuro. Mas em ambas as cenas, e em muitas outras, é ao mesmo tempo o protagonista que tarda, cuja ausência sente-se encher a tela, sufocando muito mais que a moeda que um dia me fechou a glote. A identidade desse ator se revela nas histórias que se seguem.
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Este  livro  é  o  resultado  de  um  espontâneo  rebobinar dessa  fita,  o  colorir  de  cenas  originalmente  produzidas  em preto-e- branco, o remasterizar de sons, o gravar de nova trilha sonora. É o registro das impressões colhidas no reviver dessas cenas, uma revisão dos papéis desempenhados, uma redefinição de seus protagonistas, na produção de um  remake  sem a gordura da autopiedade ou a busca por culpados.

As  histórias  que  se  seguem  foram  escritas  por necessidade de catarse. Por isso as chamei terapêuticas. São a ousadia  de  revisitar  e  abandonar  o  medo.  São  o  desabafo  do exorcista  e  as  queixas  do  exorcizado.  São  os  impropérios cuspidos  pelos  demônios,  que  nos  deixam  sempre  a contragosto.  A  mim  ajudaram  a  compreender  e  a  perdoar,  a relativizar uma distorcida visão polarizada de mundo.

Sob  o  facho  retrovisor  de  meu  sabre  de  luz  não  há monstros, não há vilões, não há inimigos. Tampouco existem heróis. Há apenas a infinidade de papéis possíveis, à espera de quem os queira viver, em tramas que vamos tecendo ao acaso, seguindo as páginas de um roteiro que o vento de quando em quando embaralha e mistura.

Mais  que  tudo,  o  que  se  segue  são  histórias.  Leia-as como puder, se puder. Espero que lhes sejam tão úteis quanto foram  a  mim.  E  que  renovem  o  ar  de  seus  pulmões, desobstruindo o que encontrarem pela frente com a confiança de um menino que invade um quarto escuro de lanterna na mão.
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A Promoção do Dr. Nobre

 

Já  não  há  lembrança  das  coisas  que  precederam;  e das coisas que hão de ser também delas não haverá lembrança nos que hão de vir depois.

Eclesiastes 1, 11.

 

grama alta dos jardins em frente ao palácio esconde o corpo de um homem. O facho dos holofotes laterais A toca-lhe superficialmente a face, projetando a sombra de seu nariz pontiagudo na vegetação espessa que lhe envolve a cabeça, afundando-a no chão até as têmporas grisalhas.

Viera parar ali nem sabia como. Trajado como saíra do trabalho,  pasta  na  mão,  documentos  no  bolso,  prendedor  na gravata, tudo no lugar. Ou quase tudo. No caminho para o carro deixou-se  quedar  ali  sem  se  dar  conta,  sem  conseguir  evitar.

Caiu  de  repente,  atirando  longe  a  pasta,  que  se  abriu  no  ar deixando  escapar  uma  chuva  de  cartões  que  o  apresentaram formalmente aos insetos que com ele dividem agora o jardim.

Caiu  feio,  sem  jeito,  sem  tempo  de  arrumar  o  cabelo nem evitar que os óculos se espatifassem no chão. Caiu de vez.

Caiu de boca. Na verdade nem caiu. Jogou-se. Desengonçado, vencido, mais ou menos como a noite que finalmente caíra do céu, cansada de sustentar a luz por sobre os prédios e avenidas do  Planalto  Central,  os  barracos  da  periferia,  os  funcionários públicos.

 



Abandonou-se ali sem se importar com a boca suja de terra, os fiapos de grama que lhe espetavam a orelha, a camisa que  saíra  de  dentro  das  calças.  Ficou  ali  sem  hora,  sem compromisso.  Sem  papéis  urgentes  para  assinar,  sem  gente importante para apresentar, sem diálogos para interpretar, sem discursos para escrever.

Assim jazia o homem. Imóvel. Curtindo o conforto de se permitir o desconforto da situação. Morto instantaneamente para o seu falar politicamente correto, seu asseio de funcionário bem pago, os elogios que acumulara de senadores e deputados, suas  ambições,  sua   montblanc,  seu  celular,  seu   hugo  boss,  seus sapatos  de  pelica  pacientemente  engraxados  todas  as  noites.

Enterrava ali a elegância conquistada e mantida no zelo diário contra  perigos  domésticos  e  sociais  que  tantas  vezes  o impediram de gargalhar em público, de sentar-se relaxadamente num  sofá,  de  dizer  obscenidades  à  secretária  gostosona  do presidente.

Pois  que  se  fodesse  hoje  o  Excelentíssimo  Senhor Presidente. Que fosse à puta que o pariu Sua Excelência, com toda a pompa e toda a sua  entourage, seu motorista, seu ajudante-de-ordens, seu taquígrafo, seu intérprete, seu chefe-de-gabinete, seus aliados, seus inimigos, a gostosona e o cacete de asa. "Foda-se!",  já  não  ligava.  Hoje  seria  humanamente  deselegante, imperfeito, impaciente, desbocado. Hoje seria simplesmente um com as larvas da grama, os insetos, os cupins, as moscas.

Atirou longe o que restou dos óculos. Mais longe ainda o  celular.  Abriu  os  olhos,  depois  de  coçá-los  por  um  tempo indefinidamente  longo  com  os  punhos  fechados,  bocejando alto, sem educação.
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Virou-se  aos  poucos,  pachorrentamente,  num movimento  acompanhado  por  longo  suspiro.  O  céu  estava estrelado. O Cruzeiro do Sul, bem acima de seu peito. Ajudado pela  inclinação  do  gramado  podia  perceber  no  horizonte  a última  franja  daquele  dia  de  verão,  meio  laranja-escuro,  meio lilás, escorrendo para a outra metade do planeta. Do outro lado do  mundo,  pessoas  começavam  a  acordar,  a  se  banhar,  a  se barbear.  Funcionários  públicos  como  ele  liam  àquela  hora  os jornais  de  um  novo  dia,  à  mesa  do  café.  Em  pouco  tempo estariam  dentro  de  um   hugo  boss,  algemados  por  algum   cartier, enforcados  em  suas  gravatas  finas,  escorregando  o  pé  para dentro  de  um  sapato  de  pelica.  Pelas  próximas  doze  horas seriam elegantes, falariam corretamente, seriam sóbrios com a secretária  gostosona  do  presidente.  Bem-comportados,  ririam timidamente.

Do horizonte sua visão perdeu o foco, indo recair sobre o  prédio  do  Congresso  Nacional.  Dois  edifícios  imponentes ligados por uma ponte de três andares formavam um "H", de humanidade, hoje, honra.

Dentro do palácio tudo aquilo parecia tão importante.
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